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A···MASCARA 
Arte - Vida - Theatro 

Lisboa 3 de Fevereiro de 1912 

VI - O Rei dos Gatunos. Peça em quatro 
actos de Francis de Groisset e ~1.aurice 
Leblanc, traducção de Portugcil rla Silva. 
(Theatro Gymnasio 20 de .Janeiro) 

D :ECIOIDAMEN'l'E estft escripto que uma certa especie de he· 
roes de theatro, outrora empenhados em seduzir os cora 

ções mais inaccessi"\·eis de mulher, vão desviando para outro 
lado as suas vistas, occnpando-se em pôr á prova os mais 
inaccessiveis cofres-fortes e as mais complicadas fechaduras. 

D'antes eram as declarações e as entrevistas o seu forte. 
4-\gora o seu forle são os arrombamentos e as pilhagens. 

Na velha scena aprendíamos. invariDvelmentc, que a carne 
em fraca. Vamos, na scena móderna, sendo identificados ::;obre 
a debilidade do aço e a culpabilidade do ferro. 

E do mesmo modo como no ·theatro d'amor hà sempre um 
noivo afoito ou um marido ultrajado, empenhados em salva­
rem a honra periclitante, ou mal ferida, e em defenderem a 
vacillante ou a culpada. ha, neste banalíssimo thealro de rou· 
bos, sempre alguem interessado em salvar o dinheiro ou as 
joias ameaçadas ou desapparecidas - nm policia argutamente 
habilissimo e fatalmente logrado --e outro alguem ainda mais 
interes8ado em nos demonstrar as excellentes qualidades do 
coração e da intelligencia dos gatunos - os auctores. 

Vendo que os rinte Mil Dollars de Armstrong e Felix 
Bermudes tiveram o magico condão de desenguiçar o Nacio· 
nal da penuria e das vasantes que o perseguiam, o alegre 
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Gymnasio das gargalhadas. esta epocha em aziaga. maré de 
enguiço, acreditando no poder desencalistante dos scenicos 
mariolas, escolheu para o seu cartaz faceto a peça de Croisset 
e Leblanc Arsene Lupin, ladrão-fidalgo, traduzida por Portu­
gal ela Silva, com o titulo melo<lramati co de O R ei dos Gatunos. 

Quer-me parecer que A:rsenio Lupin não trará á sa1asinha 
da Rua da Trindade a mesma aurea sorte que Jimmy Samson 
trouxe ao ex-Normal, não só por se parecer por uma penna 
com o Raffies de Presbey e Hornung, de desconcorrida me- • 
moria, mas porque, dentro do estapafurdio genero, a peça es­
topanle dos francezes , girando sempre em lorno á mesma 
scena, sendo, apenas, um roubo em quatro aclos, apezar do 
elevador e das maróscas, está muito longe do grau ele ardiloso 
interesse da obra repetidissima do Rocio. 

Os senhores certamente me dispensam de, volvido reporter, 
noticiar aqui o furto do dia_dema da Princeza de Lamballc, 
commettido em mirabolantes circumstancias pelo conheci­
dissimo filho do lramoiante Maurice Leblanc e do cabeçudo 
J e sais tout, que, para cá do estreito, veiu continuar a dynas­
tia. de nnhas largas dos amigos do alheio, surgida, prolífica e 
methodicamente, da mente escrupulosa de alguns inglezes hon­
rados. 

O Rei dos gatunos é um folhetim fastidioso em quatro mo­
notonissirnos actos, obrigados a cordas, a mordaças, a armas 
de fogo, a muitos automoveis, a muitos policias, e a muitos 
bocejos. Um de:;afio massador entre Arsenio Lupin, feito 
Duque de Cha.rmerace, e Guerchard, lnspector Principal da 
Segurança, feito um parvo acabado. 

O Gymnasio montou a peça com certo luxo e cuidado. Não 
sendo, esse, algo comico, propriamente o genero de tal 
lheatro, a companhia resente-se mui to da mudança. Apenas 
Cardoso, se bem carregasse a nota, nos deu um pittoresco 
adventicio no Gournay-JJ1artin, enriquecido á pressa. Albu­
querque, defrontando-se com o protagonista, fez lou\raveis es­
forços para triumphar na medida das suas forças. Parece-me, 
porem, que não conseguiu dar a permanente transicção entre 
o falso Duque e o authentico gatuno, que o papel requer. 
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VII-Reapparecimento de duas peças de 
Eduardo Schwalbach Lucci: Os Pi­
mentas. Comcdia cm J aclos. A Feira do 
Diabo. Sal!Jra c1n 1 prologo. 1 acto e 3 
quadros. (Theatro Apollo 25 <lc Janeiro) 

A lenlaliva en1prchendida, alé agora com bom cxito, por 
Eduardo Schwalbach no ex-Príncipe Real dos dramalhões 

de faca. e alguidar, ou seja o aclual Apollo da Agulha em pa­
lheiro e d' O Chico das .Pê.r;as. afigura-se.me curiosa e, creio 
eu, sem precedente por cá, a não ser, vagamenlc, com menos 
exclusivismo, cm algumas antigas temporadas de Sousa Ilaslos. 

Isso de um auctor feito cmprezario, não se vê, nos prescrn­
tes tempos, lã.o vulgar e quotidianamente como os aclores nas 
mesmas mandantes condições, mas lambem não constitue ne­
nhuma avis rara por ahi alem . 

1\luito dramaturgo e muito comediographo tem havido, que, 
desilludi<los, ao fim de um curto ou longo numero de scenas 
felizes ou infelizes, applaudidas ou assobiadas, vieram, num 
rnomenlo de serodia in~piração, a cahir em si, reconhecendo 
que. atinai, em maleria de lheatro, aquillo para que vcrdadei· 
ramenle, nasceram talhados, e para onde a sua vocação me­
lhor os altrahia, era o lado commercial da gerencia e da bi­
lheteira. 

Quantos auclores fallidos existirão por esse mundo fóra, 
explorando, á frente de companhias dramaticas ou comicas, 
as dores de cabeça e as dores de barriga dos seus ex-confra. 
des, ainda em actividade teimosa ou em timida insipiencla, 
sorrindo com desdem do trabalho d'elles. ao verificar nas ío· 
lhas do camaroteiro quanto a uoite lhes pingou em metal lu­
zidio ou fedorento papel? 

O qne, porem, no caso de Eduardo Schwalbach - nem por 
sombras, está bem de \rer, equipara~el aos supra-citados -
reYeste nm certo ineditismo corajoso é essa bizarria de um 
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escriptor dramalico, familiari satlu com o triumpho. tomar por 
sua conta a exploração de um lhcalro para a rcprm:;cntação 
das suas peças , volvendo-se assim, cm boa ver<ladc, ori ginal· 
mente, como os poetas comicos de outrora, em emprezario 
de si mesmo. 

Seguindo o exemplo de Ruskin, Pérnz Galdós lembrou-se 
um dia de montar, na sua propria residencia, uma typographia 
e um escriptorio para impressão e venda directa das suas de· 
zenas de volumes. Iniciado sob lisongeiros auspicios, o em­
prehendimento falhou , como falharia, a seguir, um oulro, quasi 
identico, de Jacinto Benavenle. 

Sem ter n<'nhum prodigo Luiz da Baviera á mão , Schwal­
bach não esteve com meias medidas. Farto provavelmente de 
emprezarios, resolveu dispensa-los pela unica maneira conhe· 
cida de passar sem alguem incumbido de um serviço impres­
cindível, o velho systema. oriundo da comedia, do D. João 
creado de si mesmo. 

Não ha para nos livrarmos de importunos como pôrmo-nos 
no seu Jogar. Cançado de intermediarios, atirou-se Schwal­
bach, aproveitando uma aberta, para o cadeirão direclorial. 

Vagando no final da passada epocha o Apollo, arrendou-o 
para si, decidido a fazer d'elle o seu Bayreuth. 

Ao Apollo de Madrid chamaram os hespanhocs «a cathe­
dral do genero chico», e ao theatro-modelo da Baviera dizem-no 
os wagnerolatras a st1a Mecca. 

Nessa ordem de ideias. o velho Príncipe Real, onde tão 
edificanlemento se costumava correr, pateando-os, o egoismo 
dos tyranos e a malvadez dos faccinoras, ameaça vir a tor­
nar-se, alli P.m plena Rua da Palma - e. caracteristicamente, 
rua do tacão castigador, naqoellas melodramalicas noilcs de 
sangueira - sem o silencio religioso da escura sala ba.,·ara, e 
sem o esplendor enmantilhado do templo madrileno de Alcalá, 
a Sé do auclor do Reino da Bolha e a Mecca do schwalba­
chismo. 

Sem telralogias, sem walkyrias e sem necessidade de com­
mentarios eruditos, o schwalbachismo não se compara, escu­
sado seria dizê-lo, ao wagnerismo. Ha uma manifesta diversi· 
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dade entre A Bisbilhoteira e O Ôrepusculo dos 'Deuses ou en­
tre o Parsif al e A Cruz da Esmola. 

Como, no cmtanto, Eduardo Scbwalhach, que é um auctor 
comico, ainda quando se mette a fazer drama, simples e des­
pretenciosamente nos convida a ir á sua nova casa rir nm 
boccado, sempre que tal obtiver, só haverá qlJe louva.lo e de­
sejar-lhe casas cheias. 

Casas cheias de publico. porque, qnanto a pessoal, a com­
panhia do Apollo é tão numerosa que, na outra noite, ao fim 
d' A Feira rlo Diabo, mal se mexia no pequeno palco. · 

Sem duvida que o «antes poucos e bons» representa sem­
pre um O"µ timo conselho preferi vel, mas em fim como «o que 
não ha se escusa», e as ladeiras do paiz de Arlequim são ás 
yezes íngremes como as de Lisboa, que rcmedio senão pôr. 
muita gcnl<' a empurrar o carro pela calçada acima? 

* 

Para renovar o cartaz, já rouco de n.pregoar Chir:os das Pê­
gas, durante cento e tantas vezes. tivemos a reedição de dua.s 
producções de Eduardo Schwalbach, muito conhécidas ambas: 
Os Pimentas e A Feira do Diabo. 

Se não estou em erro, ao principiar da sua temporada, 
disse Schwalbach, aos jornaes que o entrevistaram, das suas 
tenções de transformar Os Pimentas numa peça com musica. 
Foi pena que desistisse do proposito,' pois, . com a musical 
guarnição animadora, é possível que clla se ouYisse com me­
nor enfado do que assim como está, a secco, no seu facil e 
infantilíssimo entrecho, que, revelando, desco~tada a· carencia. 
absoluta de pittoresco, um córte rapido de zarzuela em tres 
quadros, mal consegue com os· seus .quatro ou cinco ditos 
chistosos, conservar-nos sem adormecer em face dos seus tres 
actos pueris, repisados e ingenuos. 

Passaáa entre es'tudantes, ·· parece a enfezada comedieta 
uma obra para alguma recita dos ditoR, prejudicada, num es-
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pectaculo ordina.rio, pela falta de pacicnt.e e familiar almos· 
phera. 

É soporífero e3se trivialissimo enredo ela Balbina P imenta 
e do 1'homé Pimenta, que, vindos da parvalheira. á capital 
para receberem muito em segredo dois decimos premiados 
com a sorte grande, encontram o filho, José Pimenta - g·rn.lho 
cabula , lido pelos paes na. conla ue um modelo de mancebo e 
de solteiro, graças ás pennas de um homo11 ymo J osé Pimenta., 
pavão applicadissimo, com que elle se enfeita -- em ri ja pan­
dega com a mulher, Jllaria, de quem já houve un~ filho, com 
um companheiro, Ernesto, e a narnora.da, Adelaide, com um 
sogro, L eonardo, especialista em negocios de prego, o com 
duas indesarrolhaveis garrafas de Champagne em perspectiva. 

Já o leitor está vendo que, com a chegada do assaloiado 
casal, todas as personagens trocam os seus papeis, passando 
o sogro a ser medico celebre, a mulher de José mulher de 
Ernesto, a amanle d'esle irmã de 1llciria, etc., a té que, suspei­
tando os palêgos das expansões amorosa::> das trocadas pare­
lhas, depois de uma indigestão de Thomé Pimenta e de varios 
ped idos de apontamentos por parle do aulhentico e estud ioso 
José Pimenta, tudo se combina para, em bemdila hora, o 
panno cahir de vez, retomando todos os seus Jogares, inclu­
sive os labrostas, promovidos com gaudio á babada dignidade 
de avós. 

Os Pimentas tiveram em tempo, no Gymnasio, como inter­
pretes, entre outros, Jesuina Marques, para quem a Balbina 
Pimenta era uma luva, e Joaquim cl'Almeida no Leonardo. O 
desempenho d'agora, correcto e muilo bem ensaiado, nada tem 
que o saliente. Amelia Pereira ensaiou com altos e baixos uma 
característica. Nascimento Fernandes, cuja excentrica phanta· 
sia tem por vezes achados soberbos, não está á vontade na 
comedia. Alegrim, que é um comico de valor, e brilhou, nada 
perderia com ser um pouco mais sobrio em passos e em ges­
tos. Prejudica a miudo os efieitos do seu trabalho. devido a 
accentua.Jos e insistir nelles demasiadamente. 

Os restantes papeis couberam a Rosa Andrade, Alda Aguiar, 
Sara Medeiros, Gil Ferreira, Anlonio Cosla, e Rcynalclo d'Aze. 
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vedo, qnc, deve ~e lhes esse elogio, os linham na [HJlll:l da 
língua. 

* 

A Feira do Diabo foi , na sua estreia, representada no Re­
publica em se mana de Carnaval. E' nntural que atravesse 
lambem o Entrudo d'este anno no Apollo. 

Chamou-lhe o auctor satyra em 1 1Jrologo, 1 acto e 3 qua­
dros, e o comprido acto tem, realmente, muito mais de satyra, 
bem pouco theatral por vezes, no que de rev is ta. Com algu­
mas scenas talhadas á moda dos velhos antos, e vagas pre­
lençõcs de philosophia. moralisadora, é um trabalho de {ertil 
imaginação, mas que, no entanto, se qnereria mais aligeirada, 
alegre e scintillantc. 

De resto, é o auctor o primeiro a reconhecê-lo no Prologo, 
que, por ter o grande merito de ser breve, aqui transcreverei. 
E' Jlephistopheles quem falla, de encarnado e de monoculo: 

«l\liuhas senhoras e meus senhores ... Não se assustem. 
que não venho fazer uma conferencia! Traz-me cá íóra apenas 
o proposi to de uma rapida explicação. Intitula-se A Feira do 
Diabo a peça que vae representar.se, mas não esperem vêr 
uma feira com o seu scenario proprio. Não. A minha fe ira 
abrange todo o mundo: quasi cada casa - cada barrara; 
quasi cada individuo- cada feirante ... E' este, é aq11elle, é 
mais este e mais aquelle, e mais este e aquelle, e aquel lc e 
este ... Com quasi lodos faço negocio: a uns compro, a outros 
vendo, e ainda a outros compro e vendo; Ludo depende do 
momento psychologico. Chamou.lhe o anclor urna salira, po r· 
que não tendo de revista senão a critica. e fallecendo-lhe para 
a ulo a íórma. classica, e ntendeu que ficava bem no togar onde 
a pôz. Esboça-se, talvez, um tudo nada carrancuda, mas logo 
entra a rir, porque para rir foi feita. Por ultimo: não julgue 
pessoa alguma., ao vêr esta e aquella personagem, que é com­
s igo; não, é sempre com o v.isinho elo lado. Neste ponto o 
auctor foi ele uma correcçào extrema. E agora disponham.se 
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a gostar: se o conseguirem, muito bem; se lhes desagradar, 
é bater com os tacões e com as bengalas. Onde se fazem, 
onde se pagam.» 

Como se vê, Schwalbach tomou para ponto de partida da 
sua obra o Auto da F eira de Gil Vicente. em que o Diabo, 
feito buíarinheiro, negoceia á nossa vista. 

O primeiro quadro, O D esequilíbrio, é. num scenario espe­
cial bastante dispensavel, um contraste algo monotono entre 
os dois irmãos Orçamento , o Orçamento da R ereita, magro. 
escanzelado, pedint e, e o Orçamento da Despeza, nedio, per­
dulario e pandego; João-q ue-chora e .Toão-que·ri; a opulencia 
e a pelintrice. 

O segundo, A J.11.aromba, na sala de soccorros ·a naufragas 
de ll1.ephistopheles, certamente o melhor, tem algumas scenns 
brilhantes, como a do Pés-na,-co'Va, D. Aparatosa, Alrofinhas 
e Bebé ou a do Confessor com a Fariliclades, a n. H Pra.lr1ica, 
a Pureza e o D. PergaminJws. 

No terceiro, O Equilib1,io, a salyra afrouxa, havendo ape­
nas de merecedoramente deslacavel o typo do Estupido. 

Tudo isso. com pouca. musica, foi desempenhado a con· 
tento pela companhia do' Apollo, onde Schwalbach, vinào do 
Conservatorio, trata de encaminhar os novos, á frenle dos 
quacs Ilda Ferreira,. uma estrellinha plantada de fresco e 
ainda pouco desenvolta, tem. no 111ephistopheles, a engraçada 
ori~inalidade de córar ao moslrar as pernas, no bisnYel: 
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VIII- Um vér$o de Gil Vicente: Ora venha , 

a caro a ré do Auto da Barca do Inferno e a sua 
interpretação por linzriqu<> Lopes de 1l1en­
donça. 

S UBORDlNADO ft epigraphe Sobre um verso rle Gil T'icerde, 
publicon o dramaturgo d ' A J.llorta o <l.'0. Duque de Tlizeu, 

Henrique Lopes de Mendonça, no Diario rle Noticias elo 25 
<1c Janeiro, utna Carta, aberta ao eminente poeta Affonso Lop(',$ 
Vieira, que, por visar mui directamentc uma passagem do 
1.0 numero d'A Mascar a, resolve esta. com prazer, archivar 
nas suas pagrnÇts. 

Diz assim o trecho: . \ . 
«M eu presado amigo - Entre as cousas que se tN•m accu­

sado de intrincadas na interpretação de Gil Vicente, figura 
um celebre verso do Auto da .Barca do Inferno, apresentado 
nas edições af P hoje publicadas soh a seguinte cnigmatica 
forma: 

Ora venha a caro a ré. 

«Na sua excellente adaptação; o meu caro poeta adoptou; 
para o tornar ·i.ntelligivel, a .versão ·proposta peln.· insigne ro­
manista. a sr.ª D. Carol.ina Michaelis de Vasconccllos: . , ~ 

·' Ora venha Caronte rí ré. : !'! 1 • 

«Com o devido respeito pela sabia professora esta lição 
afigura-se.me absolutamente caprichosa, e, como assevera o 
nosso commum amigo e brilhante critico Manoel de Sousa 
Pinto (A Mascar a, n.0 1, recentemente pnblicada), de um 
«descahido significado mythologico». 

«Para snhstituir esta versão, alvitra Sousa Pinto oulra, 
que não me parece mais plausive.l, indo catar ao Canrioneiro 
da ratirana a expressão a carom ou ararom, que por signal 



figura no Elucidario de Santa J:losa ele Viterbo com os signi­
ficados: «A' face, á vis ta, junto, perto, descobertamente e sem 
cousa alguma de permeio». Ficaria pois o verso assim tran s­
formado : 

Ora venho a carom á ré. 

«E, mau grado a interpretação elucidativa do nosso pre­
sado Sousa Pinto, não vejo que a phrase adquira por tal geito 
uma extrema clareza. Diz elle: «Ü Diabo, no citado verso, quer 
provavelmente apenas dizer que vem acaro á ré ou acarorn á 
ré, isto é, á prôa, pois que, para mais certeza, da situação ini­
cial da obra se conclue que aproou naquelle momento.» 

«Ora em primeiro logar a phrase a carom ,ou a carão, por 
defronte ou á face, exige para seu complemento a preposição 
de e não a preposição a. A carom de ré seria, poi s, a lição 
devidamente alterada, querendo dizer porventura que se vol· 
tasse (quem?) para ré. 

«Mas, em segundo logar, a interrogação que deixo sobre o 
sujeito da oração permanece no meu espírito sem resposta. O 
verbo está na terceira pessoa, e não permitte, pois supôr que 
o espirito das trevas se dirija ao interlocutor, cuja dignidade 
exctue um tratamento apenas usado, n'aquelles tempos, de 
ordinario, de inferior para superior. 

•A interpretação está pois longe de me satisfazer, tanto 
mais que de ha muito, um instante embaraçado pela mani­
festa infidelidade de um copista descuidado ou de um compo­
sitor insci~nte, me surgiu lumin0$amente ao espírito a glosa 
da qual, salva a minha deferencia pelos doutos commentado­
res, será bnstnnte difficil demoverem-me. 

u Quanlo a mim o desalmado copista ou typografo apenas 
feminisou o artigo e, á semelhança de um grande numero de 
escritores e escreventes quinhentistas, desprezou o dobra­
mento da consoante r, o qnal na calligrafia da epoca se traduz 
por uma differença de caracteres. Explica-se facilmente a sua 
ininteligencia do texto vicentino , dado que o homem era de 
todo hospede em assumptos de nauti ca. 
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o O verso, na. mi11ba opinião, é o segui nle: 

Ora venha o carro a n~. 

•Assim apresentado, é possiv·el que ao meu caro poela. elle 
nào ofiereça um signi fica.do nilido. Nem o Lopes Vieira, nem 
o Sousa Pinlo, se escandalisarão por certo, não tendo preten­
são de cncyclopedista.s , se cn não lhes attribnir, e tambem á 
minha Ex.ma collega D. Carolina Michaelis, con hecimentos 
muito mais amplos do que os do copista e m materia nautica. 

<l Can·o vem a ser termo nauti co que nos di ccionarios mo· 
dernos figura applicado á verga de mezena, com a s ignificação 
da. exlremidade mais grossa e inferior da mesma verga. Mais 
lata e exactamente , esse termo designa a parte inferior de uma 
a ntena de vela latina triangular, a qual é habitualmente virada 
para a prôa. lia citações italianas e francezas da mesma pa­
lavra. (V. Cart ou carre n'este ullimo idioma), remontando ao 
seculo XVH, no Glossaire ~.Sautiqne de Jal. Permitta-me o 
transcrever uma d'ellas, de Crescentio (Nautica .lllediterranea, 
1607) : «Il Carro é la parle di proda ( dell' antenna) che nel far 
la vela quando si maniga sempre si volta al vento, ed ove 
ataca il can lillo deli a vela.• 

«Ora a barca do Inferno é uma. caravela, como se vê no 
seguimento do texto. As suas velas triangulares envergam 
numa. anlena, cnjo carro se volta para vante quando a vela 
está caçada. Tendo a.bicado a barca á. praia, explica-se facil· 
mente a manobr:l ordenada pelo Diabo, que mostra ser um 
perito arraes. 

«Descnlpe-me o estendal de erudição rna.rilima, que era in­
dispensavcl pant a. perf ei la comprehcnsão da minha glosa. 
:Mas ocorre- me ain<l:t uma citação fri sante, a. qual se acha a 
pag. 102 <los meus Estudos sobre navios portuguezes nos secu. 
los XV e Xrl, cm docum enlo quinhentista que trata das me­
didas ele uma cara.vela: «A Verga grande terá de comprido 
dezaseis braças, fora o carro por res peito do virar que he 
latina ... » 

«E basta. de importunar os ouvidos da sua deliciosa Musa 
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com estes prosaicos commen tarios a Mestre Gil. Sirva-me de 
desculpa o estar persuadido, sem vaidad e, de que a minha. 
in terpretaçào é segura e definitiva. Por muito fe li z me darei 
se o seu luzido espl r ito assim a considerar. 

«Abraça.o o seu admirador e amigo obrg.m0 • i'/c , 22 de Ja.­
neir-o de 1912. - H enrique Lopes de J.!Iendonça. 

* 
··Ao tra tar do obscuro ·verso de Gil Vicente, manifestamente 

estropiado, 
Ora venha a caro a ré, 

não teve o chronista d'A M ascara, que muito folga por haver 
suscitado tão proveitosa discussão, a mínima i<lcia de, como 
Lopes de i\Iendonça suppoz, «dar á phrase uma extrema cla­
reza.» Aventou apenas timidamente uma hypothese, que se 
lhe afignrou, e, á falta de melhor, se lhe afiguraria a inda, ex· 
plicar ele um modo approximado o significado do verso - pois 
de COJJ1prehensão·, e não de clareza, se deve cuidar na leitura 
dos classicos. 

Segundo essa hypothese, o discutido vMso ler-se-hia: 

Ora venho acaro á ré. 

éomo alliaz· o escreveu Lopes de Mendonça na sun interessan­
tíssima carta, sendo o sujei-to do verbo, assim conjugado na 
primeira e não na terceira pessoa, o proprio Diabo, e ficando 
o verso, sem alterações de maior, apenas com uma lcttra mu­
dada, visto que, significando acaro ou acarom defronte, em 
frente ou em face, tanto se pode empregar com de, conforme 
o pretende Lopes de ·Mendonça, como com a. como A M as­
cara .preferiu, sem mais proposito de irrevogabilidade, que 
não fosse o de rebater · formalmente a deslocada e destoante 
phantasia poetica da sr.ª D. Carolina Michaelis de Vascon­
cellos. 

Concordando comigo no inacccitavel da proposta. da sabia 
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senhora, e conscnlinclo gentilmente em discutir a minha inter­
pretação, foi Lopes de Mendonça levado a uma outra, solida­
menlc baseada nos seus conhecimentos da terminologia nau: 
tica, essa por elle acima exposta, e que tambem a mim me 
parece «segura e definitiva», não tanto, perdôe-me o caro 
amigo, pelos argumentos invocados, mas porque a sua expli­
cação muito bem se coaduna com as palavras do verso imme­
diato, que são o unico obice verdadeiro que á minha cncon· 
trei . 

Todos os textos de Gil Vicente andam carecidos de uma. 
inteJligcnle e critica edição, que os expurgue e monde <.le 
quanlos erros lá vicejam : erros de palavras, er ros de pontua­
ção, numerosíssimos, e erros de divisão dos papeis. enten­
dendo por tal a parte que a cada personagem cabe. 

Assim, combinando o citado verso. na interpretação de 
Lopes de Jlcndonça, com o seguinte: 

F eito, feito, bem está, 

quer.me parecer que o texto, ganhando em movimento, se de­
veria dividir cl'este modo: 

O DlABO - A' barca, á barca, hou lá! 
Que ternos gentil niaré ! 
Ora venha, o carro a ré ! 

o COMPANJigJH,0 - Feito, feito . 
0 DIABO - Bem, está I 

' . 

E já que estamos com as mãos na vicentina massa sabo· 
rosa, quero ainda fazer, se mo permilte, uma pergunta a Lo­
pes de Jlendonça, apaixonado gilvicentista de velha data, como 
o prova a sua rhapsodia de motivos do poeta O 1'içtio Segro, 
e marinheiro. 

Na sua falia. diz mais adeante O Diabo ao Companheiro: 

Faz uquella poja lesta, 
E alija aquella adriça ! 
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e esle, executando a manobra, responde, segundo o lexto ·elas 
varias edições, com estas arrepiantes palavras, que Affonso 
LopPs Vieira conservc:L na sua adaptação: 

o· caça, ó e iça' 

e que, pela differença de pronuncia da primeira syllaba de 
ambas, não devem representar um mero idiolis1110 popular ou 
marítimo. 

Não será versão mais exacta com os mov imentos que o 
grumete vae executando, escrever o verso da seguinte maneira: 

Oh! caça! Oh! 'iça ! 

Que lhe parece a Lopes de ::iirendonça, a quem, bem como 
aos seus leitores, passa A M ascar a a dar uma boa nova. re­
lativa a Gil Vicente? 

Muito breve o genial auleiro vae, nas melhores das suas 
obras, ser traduzido em italiar.o pelo eminente lusophi lo 
Ach ille Pellizzari , actualmente prefessor da Fniversidade de 
Àlessina, para uma grande Bibliotheca. de Classicos Estran­
geiros, do editor Laterza, de Bari. 

Começa assim, no estrangeiro, onde ::;ó Camões se traduz, 
Gi l Vicente a tomar o seu logar ao lado do epico, para que a 
Europa vá, emfim, divisando essa sua immensa alma de ar­
tista, que, no dizer quente e justo do insuspeito Menéndez y 

Pelayo «era um echo sonoro de todas as vibrações da cons­
ciencia do seu seclllo.» 
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